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 Na atualidade, é imprescindível à importância, da utilização de novas metodologias 
didáticas e alternativas, como auxílio na construção do conhecimento em sala de aula. 
Como também, para que os alunos se familiarizem e desenvolvam, além da compreensão 
dos conteúdos, sua opinião e análise crítica social, mediante aos temas abordados, sejam 
esses sobre o meio econômico, político e ou nas transformações no meio ao qual estão 
inseridos (KAERCHER, 2012).
 Nessa mesma perspectiva, Conde et al. (2013) aborda que as metodologias alternativas, 
despertam o interesse dos conteúdos nos alunos, transformando o pensamento que os 
conceitos precisam ser apenas memorizados. A partir desse modelo, torna-se a aula mais 
dinâmica, e é dada ao aluno, a possibilidade de ser protagonista do seu próprio aprendizado, 
com ideias e críticas. Além disso, ainda é considerado, também por Conde et al. (2013), que 
é preciso manter vivo o desejo do profissional de mediar o conhecimento. 
 Assim, na condição transformadora, por meio do período atual, técnico-cientifico-
informacional, que evolui de acordo com as organizações sociais, tem-se importantes 
inferências na escala do cotidiano e no uso de ferramentas tecnologias, que estão presentes 
na vida dos alunos e tem importância impar para despertar o desejo do próprio aluno 
em permanecer nesse ambiente compartilhado por ambos agentes que constroem o 
aprendizado escolar (KAERCHER, 2012).
 Concomitante a isso, tornar o ambiente mais atrativo para os alunos que tem mais 
dificuldades nas aulas é uma das formas para pensar nas metodologias a serem utilizadas, 
onde deve-se apresentar assuntos a serem abordados que se relacionem com o cotidiano 
desses alunos. É preciso, então, aproximar os conceitos, apresentados pelas ciências com a 
realidade vivida pelos alunos. Para que, o aluno saiba aplicar essas discussões e construções 
de conhecimento em benefício próprio e da sociedade (CONDE et al. 2013). 
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professores de outras escolas tenham acesso e utilizem o material em sala de aula
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É abordado no presente trabalho o uso dos memes como metodologia didática-lúdica para 
o ensino da geografia, buscando articular as informações e percepções do meio vivenciado 
pelos estudantes e os conteúdos abordados no livro didático. Assim, possibilitando que 
esses consigam realizar análise sobre as problemáticas existentes em âmbito local, regional, 
nacional e global, evidenciando isso através da elaboração dos memes.
 Richard Dawkins apresentou o termo “meme” em desde 1976 no seu livro “O gene 
egoísta” para a representação biológica representativa da reprodução dos genes. Com 
isso, como um espelho de cultura, qualquer coisa que fosse passado a outro indivíduo é 
um meme. Com as evoluções tecnológicas e o advento da internet, sobretudo com as redes 
sociais, os memes são utilizados para propagar informações na velocidade do mundo virtual 
(DAWKINS, 1978; CAVALGANTI E LEPRE, 2018).  
 Da mesma forma, Cavalcanti e Lepre (2018), afirmam ainda, que ao utilizar os 
memes para o ensino e aprendizagem os alunos tornam-se compartícipes do processo, 
construindo suas análises e opiniões críticas sobre o tema trabalhado em sala de aula e 
incidindo considerações no meio em que exerce suas práticas diárias. Deve ser considerado, 
ao mesmo tempo que estão interligados com ferramentas midiáticas, o memes podem 
enfatizar e valorizar os assuntos relacionados a escola e a educação. Conquanto através da 
disciplina de Geografia, dentre as múltiplas possibilidades, é possível apontar problemas 
que englobam a cidade em que residem, indo desde o ambiente escolar propriamente dito 
e evoluindo à escala das ruas, dos bairros e de todo o urbano (CAVALCANTI E LEPRE, 2018). 
 Em virtude da capacidade dos memes em captarem a realidade de informações 
nas diversas maneiras positivas, negativas, culturais e/ou até mesmo simbólicas, tornam-
se elemento poderoso para a contraposição de ideias, quais sejam, aquelas colocadas 
nos livros didáticos, as das realidades cotidianas dos alunos e as do mundo em sua lógica 
global (CAVALCANTI E LEPRE, 2018). Essas práticas oferecem trocas de experiências e 
proporcionam a construção de novos conhecimentos para professore e alunos. Além disso, 
descreve o professor como coordenador, para organizar as informações apresentadas pelos 
alunos, não afastando a importância dessa mediação para a concretização da experiência 
(FREIRE, 2016). 
 Conde et al. (2013) reitera que as metodologias alternativas tornam o aluno ativo na 
superação de suas capacidades, abrindo assim um leque de alternativas para o desenvolvimento 
de novas criatividades e talentos.  Assim, utilizar os memes como ferramenta metodológica 
para ensino de geografia, auxilia o processo de ensino-aprendizagem e de interação 
entre os professores e os alunos, para aprenderem de maneira prática e participativa, 
desconstruindo a visão dos alunos a respeito de uma “Geografia decorativa”, tornando-a 
elemento fundamental para o posicionamento dos alunos enquanto cidadãos.
 Já Mendes e Scabello (2015), apresentam que cada ciência precisa de uma metodologia 
específica e adequada para determinado assunto que se deseja trabalhar em sala e, cada 
metodologia apresenta um objetivo e ação diferente. Assim, essas várias metodologias 
propiciam uma qualidade e inovação do ensino, consequentemente, motiva os alunos 
e os professore. Ainda de acordo com os autores supracitados, ainda hoje, no ensino de 
Geografia, as metodologias mais utilizadas são as que apenas expõem o conteúdo. 
 Segundo Cavalcanti (2008), a Geografia escolar não se ensina, mas se constrói e se 
realiza, tendo um movimento que lhe é próprio, no qual são partícipes o professor, os alunos 
e todos os demais sujeitos envolvidos nas práticas escolares. Ela envolve, primeiramente, 
dimensões da realidade e possibilita a reflexão teórica ao nível escolar do aluno, na busca 
de contribuir na compreensão do lugar e sua articulação com o global, na inclusão de temas 
essenciais para a compreensão da espacialidade contemporânea tendo como exemplo da 
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linguagem cartográfica e da educação ambiental, bem como na apreensão de outras formas 
de linguagem.
 Com esse intuito o presente trabalho utilizou da produção de memes para a 
aprendizagem dos alunos em duas escolas públicas no município de Mossoró, no Rio Grande 
do Norte, entre essas a Escola Estadual Professor José Freitas Nobre e o Centro de Educação 
Integrada Eliseu Viana, em suas turmas de Ensino Médio, ambas recebem alunos com 
realidades diversas e de múltiplos bairros da cidade. Mesmo que a segunda esteja localizada 
em uma área nobre da cidade, não deixa de receber alunos de áreas periféricas. O trabalho 
tem como objetivo interligar a realidade vivenciada pelos alunos ao mundo virtual, que 
resultará na produção do material digital: memes.
 Essa atividade corresponde a um dos objetivos do projeto Residência Pedagógica 
(RESPED), trabalhando geografia através dos memes, do curso de licenciatura em 
Geografia, Campus Central, na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
que teve a vigência 18 meses de atividades e com participação de 24 estudantes bolsistas, 
três preceptores (professores da rede de Ensino Público) e um coordenador (professor da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte).
2. Desenvolvimento 
 O trabalho foi desenvolvido em duas escolas estaduais, mediante a Residência 
Pedagógica (RESPED) de Geografia, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN), que buscou por meio de métodos interdisciplinares utilizar os memes como forma 
de potencializar o ensino/aprendizagem. Antes de iniciar o projeto foi intitulado como 
“Geografia através do memes”, onde foram realizadas pelos residentes, leituras, participação 
em palestras e minicursos a fim de perceber as potencialidades do trabalho com os memes 
em sala de aula.
 Com isso, o trabalho foi dividido em quatro etapas: exposição dos conteúdos do livro 
didático, explicação de como produzir os memes, a produção dos memes pelos alunos e a 
exposição dos resultados nas respectivas escolas em espaço acessível a todos, durante os 
respectivos turnos correspondentes ao vínculo dos residentes em sala de aula nas escolas. 
Para a produção dos memes nas escolas foram selecionados temas de âmbito geográfico 
que coincidissem com os assuntos trabalhados em sala de aula, de acordo com os livros 
didáticos de cada escola. Os temas delimitados foram: questões ambientais, questões de 
violência e questões de infraestrutura. Cada um desses foi devidamente apresentado e 
discutido em sala de aula, pelos residentes e estudantes, com aulas expositivas e debates 
direcionados, privilegiando suas formas visuais e práticas. 
 Com a exposição dos conteúdos e as abordagens teóricas, para o desenvolvimento 
é solicitado aos alunos que instalassem o aplicativo “meme creator” no celular para ser 
utilizado em sala de aula. Nesse caso na Escola Estadual Professor José Freitas Nobre, 
durante o turno vespertino, sendo utilizado o aplicativo instalado nos celulares dos alunos. 
Caso algum aluno não tivesse o dispositivo, dar-se-ia a oportunidade juntar em grupos. Já 
na escola Centro de Educação Integrada Eliseu Viana, o aplicativo foi instalado nos tablets 
disponibilizados pela respectiva instituição, onde residentes se dividiram em dois turnos 
(manhã e tarde). 
 O aplicativo em questão é capaz de criar os mais variados memes sem ser necessário 
o uso da internet, possibilitando o estudante inserir imagens ou utilizar as disponíveis no 
aplicativo para inserir textos e, assim, criar os mais variados memes sem obstáculos no 
seu manuseio. Isso porque, ante de iniciar a produção do material em questão foi realizada 
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apresentação aos alunos as etapas e opções de utilizar o aplicativo. Além dos memes, foram 
solicitadas pequenas justificativas para cada ilustração, compondo a opinião crítica daquele 
aluno sobre seu cotidiano, proporcionando sua familiarização com a ideia, atenção, 
participação nas aulas de geografia e com os conteúdos explanados durante as aulas.
 Por fim, para popularizar o projeto dentro da escola, com as demais salas que não 
foram privilegiadas com a presença dos residentes, houve a realização de uma amostra nas 
escolas com a exposição dos memes criados pelos estudantes que participaram do projeto 
no decorrer de sua produção, e exposto para aqueles que não participaram do projeto.
A produção de memes como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem da geografia 
colaborou para um saber-fazer diferenciado em sala de aula. O professor (preceptor) 
atuou compreendendo as demandas prioritárias para a formação dos alunos a partir de 
seus cotidianos e esses, por sua vez, puderam conduzir parte do processo, utilizando seus 
conhecimentos, subjetividades, contextos sociais, políticos e econômicos. A partir da 
geografia dos memes foi possível trasladar diferentes tipos de conhecimentos que, ao se 
encontrarem, contribuiu para a percepção da realidade a partir de uma linguagem acessível 
possibilitando a reflexão sobre a mesma. 
 Já os temas delimitados: meio ambiente, violência e infraestrutura, com base nos 
conteúdos já propostos nos livros didáticos para cada série, foram discutidos durante 
as aulas e problematizados, a partir de situações reais a possíveis soluções e formas de 
ação dos diferentes grupos sociais para suas resoluções. A questão da violência chamou 
atenção em virtude de diferentes relatos e memes produzidos e como podem ser vistos na 
figura 01 e 02, gerando uma discussão que, em essência, ultrapassou os muros da escola e 
apontou diferentes agentes, sobretudo o poder público, como responsáveis pela ausência 
de segurança nas ruas da cidade. 
Figura 01: Meme referente a violência         Figura 02: Meme referente a violência
             
Fonte:  ALUNO “A” E ALUNO “B” DA ESCOLA ELISEU VIANA (2019).
 Ainda, foram realizadas, pelos estagiários, perguntas aos alunos “A e B”, sobre a 
justificativa do meme. A aluna “A”, (figura 01) sobre violência: “A violência se torna cada 
vez mais frequente nos bairros de Mossoró, a insegurança e o medo tomam conta da 
população, tudo que acontece de estranho é motivo de suspeita, o bairro do Belo Horizonte 
é considerado um dos mais violentos da cidade”. O aluno “B” fala na (figura 02) sobre 
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violência: “Ultimamente tínhamos a ideia de que os bairros nobres não tinham violência, 
sendo que a violência está em toda a cidade de Mossoró, não apenas em bairros nobres, e 
depois dessas facções aí foi que a violência tomou conta de tudo”. 
 A ausência de segurança reflete no cotidiano das cidades, incidindo nas realidades 
dos habitantes, que ficam reclusos em suas próprias moradias, ou acabam por optar pela 
autossegregação. Nas abordagens supracitadas é possível verificar que mesmo nas áreas de 
valores mais agregados da cidade há insegurança, por causa dos assaltos, altos índices de 
criminalidade e mortes. Fazendo com que alguns indivíduos busquem áreas mais afastadas, 
como é o caso dos condomínios residenciais cercados de muros, câmeras e agentes de 
segurança.
 Já o aluno “C” fala na figura 03 sobre Meio ambiente: “Este meme foi feito para 
retratar e denunciar a falta de atenção por parte do governo as escolas, mostrando que em 
seu terreno há um matagal que pode dificultar a passagem por trás da escola e que poderá 
causar doenças pelas acumulações de lixo”. O aluno “D” comenta na figura 04 sobre Meio 
Ambiente: “Nós que gostamos de aproveitar as festas da cidade, principalmente o pingo, não 
temos a consciência de jogar lixo no lugar certo, e caso não tenha uma lixeira disponível, 
guardar o próprio lixo para não jogar no chão da cidade”.
Figura 03: Meme referente ao Meio Ambiente.
Fonte: ALUNO “C”, ALUNO DO DA ESCOLA FREITAS (2019).       
Figura 04: Meme referente ao meio ambiente.
Fonte: ALUNO “D”, ALUNO DO DA ESCOLA FREITAS (2019).
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 Com essa crítica fica também exposta a preocupação dos alunos dentro e fora da 
escola, onde a falta de limpeza no colégio e o descarte de lixo durante o “Pingo da mei 
dia”, servindo como denúncia e até mesmo conscientização. A aluna “E” comenta na figura 
05 sobre infraestrutura: “Pra mim ele retrata a desigualdade social entre as comunidades 
consideradas pobres e as consideradas de classe alta”, incidindo assim nos contrastes 
urbanos as diferenças sociais e desigualdades socioespaciais. Além de lançar um paradoxo 
no direcionamento das ações das esferas do poder público.
Figura 05: Meme referente a infraestrutura. 
Fonte:  ALUNA “E”, ALUNA DA ESCOLA ELISEU VIANA (2019).
 Os alunos que são expostos ao novo, dentro da sala de aula, trazem problemas 
vivenciados diariamente por esses ou por sua comunidade, cidade, estado ou país, estão 
aptos a tecer de forma simples, didática e lúdica os problemas que fazem parte do seu 
cotidiano, relatando experiências e percepções. Principalmente, quando se fala de meios 
tecnológicos, a inserção desses no meio educacional pode ser agravante de “perda da 
atenção”, mas ao mesmo tempo quando utilizado em sala de aula com a finalidade de 
aprendizagem, as ferramentas são facilmente disseminadas na internet, por meio das redes 
sociais (CAVALCANTI, 2008),
 Com isso, os alunos tiveram a oportunidade de postarem os seus memes na internet, 
em suas contas pessoais. Com a produção finalizada foi realizada a amostra do material em 
espaços cedidos pela diretoria da escola, onde foram recebidos os alunos das demais turmas 
que não participaram do projeto. Na figura 06 e 07 são exibidos os residentes auxiliando 
e explicando os demais alunos como ocorreu os trabalhos e quais interpretações críticas 
desenvolvidas pelos alunos em cada meme.
   
288
Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.2249
                  Figura 06: Amostra no Eliseu                                 Figura 07: Amostra no Freitas
Fonte:  ACERVO DOS AUTORES (2019).
 Pressupondo que o processo de ensino não deva ser realizado isoladamente, 
apenas professor e aluno, na figura acima é apresenta a amostra para os demais alunos 
que não participaram desse processo diretamente, onde puderam estabelecer diálogos, 
questionamentos aos residentes sobre o a ferramenta utilizada para produzir os memes e, 
também, a respeito da identificação com a realidade exposta nos memes. 
 Dessa forma, os resultados foram amplamente divulgados, dentro de ambas escolas, 
com a amostra direcionada aos alunos das instituições e por meio de redes sociais na 
internet, atravessando assim os muros das escolas e estando disponíveis para cumprir com 
a sua funcionalidade, de aprendizado por parte dos alunos, de disseminação dos memes 
e papel das tecnologias nas escolas, como essas podem contribuir de forma efetiva para o 
aprendizado e nas metodologias a serem aplicadas no ensino.
 Embora o tema já estivesse sido selecionado, de acordo com o assunto tratado em sala 
de aula, é considerável o quanto os alunos foram criativos, críticos e utilizaram na medida 
do possível do bom humor para retratar situações delicadas da cidade em que moram, da 
escola onde estudam, da infraestrutura entre os bairros e dos contrastes sociais que são 
igualmente afetados pela desigualdade entre classes.
3. Considerações finais 
 
 É relevante que a educação seja simplificadora dos conteúdos, principalmente os 
mais abstratos, utilizando exemplos ao cotidiano dos alunos, pois é a metodologia que faz 
o alunado compreender o conteúdo. Entretanto, o uso de memes no processo lúdico no 
ensino-aprendizado se configura em uma ferramenta objetiva, pois traz uma interação, 
debate e inclusão do aluno e justamente aos seus conhecimentos da maneira informal. 
Além de ser compreendido como um instrumento enriquecedor, que junto com a mediação 
dos professores torna-se uma ponte de conhecimento e os elementos contidos em uma só 
imagem, facilitam a compreensão do assunto específico.
 Na Geografia, as metodologias que fazem uso de recursos interativos, lúdicos e 
práticos sinalizam para um trabalho com melhor aproveitamento dos conteúdos e maior e 
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mais eficaz compreensão por parte dos alunos. À medida que estas metodologias permitem 
o toque, a percepção de formas e conteúdos e consequentemente associação entre os 
detalhes e conteúdo, o aluno se apreende de forma mais significativa do elemento estudado. 
Esse tipo de metodologia apresentou-se positiva, pois permite aos alunos expressarem com 
mais liberdade e facilidade os seus pensamentos e ideias sobre determinado assunto ou 
estudo. Dessa forma, é possível conceber a aprendizagem de maneira mais significativa e 
prazerosa, dada a importância da adaptação do conteúdo para uma transposição didática 
prático.
 Neste diapasão, a ferramenta o meme, apresentada por este projeto de pesquisa 
foi de suma importância, pois permitiu que os professores, coordenadores e estagiários 
conhecessem o nível de organização e sequencia espacial que os alunos possuem, 
pensamento crítico construtivo, atenção e praticidade. Como tema que foram abordados 
diante do projeto, violência na cidade de Mossoró, questões ambientais como lixo e o 
sistema de coleta e sua infraestrutura. Portanto, o professor de geografia pode trabalhar 
esses temas de maneira didática e prática. 
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